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COISAS JÍNIMAS
«Em Paris e em toda a 

França, observa-se tambem 
uma forte corrente a favor 
dos animais, havendo cons­
tituídas numerozas socie­
dades destinadas a prote- 
gel-os. Muitos levam a sua 
protéção a verdadeiros e- 
zagêros, e assim é que ezis­
te na grande capital um ce­
miterio para cães e gatos 
com artísticos mauzoléos e 
escessivas dedicatórias. Ma­
is valia que o dinheiro em­
pregado n’estas manifesta­
ções fosse destinado a pro­
teger os cavalos das car­
riças, para que deixasse de 
ser verdadeira em parte es­
ta fraze conhecida: Paris é
o paraízo das mulheres, o 
purgatorio dos homens e o 
inferno dos cavalos».

Ha muita maneira de mal 
servir a cauza dos animais; 
advogal-a é uma d’elas,; 
quando se ads^oga com tan­
ta falta de conhecimentos 
como a que transparece 
nos períodos transcritos a- 
cima, e que pertencem a 
um dos maiores diários lis- 
bonenses.
Haver cemiterios para ani­
mais não é um ezagêro, a- 
inda mesmo que ali se ve­
jam mauzoléos artísticos e 
dedicatórias piegas.

Menos o é porêm quan­
do tais coisas só ezistem 
na imaginação articulista. 
No cemiterio de Paris é  ab­
solutamente prohibido tu­
do quanto seja uma inscri­
ção ou um símbolo religio- 
zo. Pelo menos assim nol-o, 
garante um prospéto do 
estabelecimento que temos 
á vista.

O mais mal pôsto des­
ses recintos nunca deveria 
ser depreciado n’um paiz 
qué ainda os não tem, n’um 
paiz onde os pobres anima­
is são atirados para um bar­
ril de lixo ou postos a de­
compor, a apodrecer á bei­
ra dos caminhos com pre­
juizo para todos, com pre­
juizo principalmente da 
igiene pública.

animais inferiores, trans­
gride os mais elementares 
principios de humanidade 
e justiça.

Estão n’este cazo as au­
toridades, que podendo re- 

ígulamentar em Lisbôa o
1 serviço da venda ambulan­
te de galinhas e outros ani- 

j mais semelhantes, não se-
i resolvem a fazel-o continu- 
lando por, isso uma prática 
j a todos os respeitos violen­
ta e cruel.

Seja qual fôr o sistema 
adotado a acumulação dá- 
se, por via de regra, haven­
do portanto incómodo, se­
não martírio para aquelas 
vítimas indefezas da igno­
rancia do homem. Parecia 
que urna simples postura 
camararia bastaria para su­
primir dos nossos costumes 
tão grande anomalia.

Ha evidentemente fór­
mas várias de harmonizar 
os interesses dos Vendedo­
res.com a comizeração pe- 
ías vítimas, e é por isso que 
mais uma vez tocamos no 
assunto, a lembrar a con- 
veniencia de adotar uma 
solução que a todos agrada.

M a r i a  T a l b o t .

(  Continua)

Tódo aquele que, poden­
do, mitiga as dores e os so­
frimentos alheios, quer pro­
venham d homens quer de

C o m e n t á r i o s  N o t i c i a s
Varíola

Com mau ca rá te r  vem, nova­
mente. alastrando-se por esta vi­
la, a epidemia da varíola que a l­
gumas vitimas j á  tem feito. U r ­
ge que todas as mães se não es 
queçam de cum prir  o dever  de 
levarem os seus filhos á vacina­
ção, unico meio de os sa lvarem 
do terrivel maL.

Carlos .-issíoasio da Cosia
A êste nosso correligionário e 

estimado amigo endereçám os pê 
zaraes pelos dolorosos aconteci­
mentos de segunda feira e sês ta  
que tanto en lu taram  0 seu cora 
çã:o: a m orte  • de sens filhinhos 
Manuela, de dois anos, e Carlos, 
de no.ve, 'énp-á funerais foram 
bas tante concorridos, tanto de 
correligionários còmo de muitos 
outros individuos que adm iram  
as excelências do seu ca ráte r ,  e 
que em tão infausto tranze lh ’o 
quizeram dem onstrar .

© r .  l e i t o i s i o  M a c i e i r a
Vítim a d ’uin desas ire  em au 

tomovel, prócimo á vila de Lou- 
res, faleceu domingo passado 0 
sr. d r .  Antonio Macieira.  O i 1 sis- 

j i r e  advogado, qne contava 43  a-
I nos de idade, fez "parte da gera» 
| ção coimbrã que se notabilizou 
j pela celebração do cen tenário  da 
: «Sebenta# >> peias apoteoses a

I João  de Deus, Antero do Quen- 
tal e Sousa Martins.

I Im p la n tad a  a Republica foi e- 
leito deputado ás Constituintes e 
mais ta rde  senador quando do 

; desdobram ento  d ’esta assembléia. 
Foi presidente da c a n u r a  dos de-

1 putados dirigiu as pastas dos 
n 'gocios extrangeiros e da justiça. 
Reeleito nas segundas eleições, 
foi tambem escolhido, para  chefe 
da  delegação portugueza á con­
ferencia in te rpar lam en ta r  do co­
mercio, tendo tomado par te  act:-. 
va n ’esses trabalhos.

A ' familia do sr. d r .  Macieira 
ap resen tám os as nossas condo­
lências por tão desgraçado acon­
tecim ento.

«A iffia nhã»
Reapareceu  no dia primeiro do 

ano êste nosso presado colega de 
L isbôa que ainda ha  pouco nm 
bando de sicários, á ordem da 
reação, assaltou destruindo tudt» 
que encontrou na sua frente.

Ao ilustre confrade, os nossos 
cum primentos.

© tem po
■ T e m  chovido regu la rm en te  es 

tes últimos dias da semana, 0 
que muito anima a agricultura.

Cunsp rs isa eas áo s-
A todos os amigos que nos 

enviaram cum prim entos de. Boas 
F es ta s ,  0 nosse agradecimento 
com 0 dezejo sinceríssimo de que 
tenham  um ano muito próspero.

ABííoai© d oaq iiiiu  Mas1-
qu es
E ncon tra  se restah t lecido da 

grave  enferm idade que 0 fizera 
recolher  ao leito, oom 0 que nos 
congratu lám os imenso, êsie nus-so 
amigo e estimado correligionário, 
a quem apresen tám os afetuosas 
saudações.

fitcpàlviação de p r is lo -  
sieiros de guerra
U m  te leg ram a de Par is  diz 

que o sr. D escbam ps  dec la rá ra  
na C am ara  que 0 número dos 
prisioneiros de guerra  re p a t r ia ­
dos passa de 320:000. Se a re 
patriação continuar nas mesmas 
condições, todos os prisioneiros 
estarão  repa triados dentro  de 
poucos dias.

A vida
Quanto  mais necessário se to r ­

na o bara team ento  da vida, ta n ­
to mais diíicil ela se vai to rnan­
do. O operário, a quem vestua 
rio e tudo mais, especialmente 
alimentação, cus ta  ezorbitantes 
quantias ,  não póde deixar  de ezi 
gir  uma rem uneração do  seu t ra ­
balho compatível com os sens 
gastos. O contrário  será deixar se 
m orre r  de fome. Todos olham 
os elevados salarios que pagam 
mas fazem -n’o para poderem ne- 
gociar por vinte aquilo que ven ­
dido por '"dez j á  deixaria 50  °(0 
de lucro. Assinou se 0 armistício 
com as nações inimigas e m ui­
tos comerciantes desceram im- j 
m ediatam ente  0 custo dos seus

artigos. M as 0 g rande  a rm a ze ­
nista, senhor  da cega protecção 
dos governos,  entendeu o con­
trário  e eis que ha assucar, b a ­
ta tas ,  feijão, petroleo, arroz, 
m anteiga ,  pão de trigo, etc . ,  etc., 
para os. ricos que,  á sombra d ’es- 
sa protecção, tam bem  se gover­
nam e 00,11 ven) lhes. com prar  ca ­
ro para venderem  caríssimo. P ara  
de i ta r  poeira nos olhos do Zé 
cr ia ram -se  os Ceifeiros Munici­
pais que serviram  logo de p re ­
texto para  aum en ta r  os j á  f a b u ­
losos proventos de certos funcio­
nários,, públicos q u a  por nada fa­
zerem nada mais continuam fa 
zendo que não seja receber di­
nheiro do, povo e tornar-lhe ain­
da o pão mais car.o. O que é 
que tem sahido de .bom do nos­
so Celeiro Municipal? Meio qui­
lo de assucar preto por mez pa 
ra cada  farnilia?, E! a unica coi­
sa! E .para . isto se paga 0 a luguer 
de q u a re n ta  escudos por mez a 
um arm azém  e dinheiro a v á ­
rios funcionários que talvez nem 
saibam aonde é 0 Celeiro. Em 
A ldegalega nào ha  nada-—em 
casa dos que traba lham , está cla­
ro— e algum a coisa que alguns 
dos seus hab i tan tes  têem, conse- 
■guem.,0 fóra. E ‘ esta- te r ra  tal 
vez a, mais im portante do paiz 
uo faiirico .de carnes de porcp.e 
e tr iste  dizel-o, com pra .se ,  de 
tudo que dá 0 porco, mais b a ra ­
to e.m Lisbôa. Como isto se faz 
não sabemos, mas é umã ve rd a ­
de. E  assim, se a vida continua 
crescendo com a- ass inatura  do 
armistício, 0 que fez suspender 
0 perigo dos submarinos e, con- 
seguintem ente ,  izentar do p esa ­
díssimo premio dos seguros os 
transportes- maritimos, 0 que s e ­
rá de nós, de todos os que tra 
balhâmos, quando se assinar a 
paz?

O bara team ento  da al imenta­
ção pública, se não é tudo, é 
muito. E ’ 0 que, p resen tem ente ,  
deve, preocupar  quem tem a obri­
gação de o lhar  pelos destinos .da 
nação.

O r fa n a to  ale A ld e g a le g a
D a iniciativa do sr; dr. Cesar 

Fernandes.  V en tu ra  inaugurou-se 
q uar ta  feira passada, no salão do 
Musical Alfredo K eil ,  0 Orfana 
to de A ldegalega. E ’ uma insti­
tuição muito util, pa ra  que todos 
deverão concorrer,  e que tornará, 
ce r tam en te ,  imorredouro 0 nome 
do seu instituidor. A festa , se bem 
que tevè passagens de natura l  co­
moção, revestiu , no emtanto , a d ­
miravel brilhantismo.

Que todos com preendam  0 a- 
cto e auciliem, na inedida, das su ­
as fôrças, ;i hum anita ria  iniciati­
va do sr. dr.  Cesar V entura .

tgesri e r im in a l
(Jompõe-se dos seguintes c ida ­

dãos 0 jú r i  criminal d ’esta co-, 
m arca,  que ha  de funcionar d u ­
rante 0 sem estre  vigente cujo sor 
teio teve lugar q uar ta  feira pas- 
da na. sala das sessões da Cam a­
ra  Municipal, sob a p r e s id e n ta

do ju iz  substituto^ sr. d n  H enri- -  
que Pinto da Mota::

Jacin to  M arques Correia , F r a n ­
cisco da Costa R o dr igues , 'Jo sé  
Luiz  G ouveia , Cristiano Rodri-- 
gues de Mendonça, Jo sé  Pereira  
de Moura, Antonio d a  Silva Di~- 
niz, Jo sé  Rodrigues Pinto, V ir ­
gílio P e re ira  Nepomuçeno, Jo sé  
F e rn an d e s  da Costa Moura, E r ­
nesto- Borges Sacôto,. Augusso 
Mendes, Carlos Gouveia D imas, 
Manuel Jo rg e  A ranha ,  Jo sé  P e ­
reira F ia lh o ,  Jo sé  B ernard ino  da ; 
Silva Cordeiro, José  Antonio da  
Silva Junior ,  José  da Veiga M ar­
ques, José  Narcizo Godinho, Do>-~ 
mingos T ava res  Bastos, Diogo- 
Rodrigues de Mendonça, Rodri­
go Caetano C he irada , .  Antonio 
Jo rg e  G om es, João  Soares, J o a ­
quim D u ar te  P ere ira  Rato, V a s ­
co T ava res  Móra e João  T a v a ­
res Bastos, de A ldegalega; F r a n ­
cisco de A lmeida Moedas e J o ­
sé Antonio B a tis ta  Russo, de 
Sarilhos G randes;  L u iz  G arcia, 
Antonio Jo sé  do Nascimento, P e ­
dro dos Santos Correia , da Moi­
ta; José. Soares de Almeida. .P ó ­
voas, Joaqu im  da Costa Godinho, 
F rederico  G onçalves ,  João  B a tis ­
ta Nunes e E s te v am  M artins, de--  
A lcoçhete ,  .

ftratÊdão
Por. uma comissão dé honrados - 

'filhos do trabalho foLquarta  feira 
passada, no Musical Club Alfredo 
Keil,  oferecida ao sr. dr.  Cesar  
V en tu ra  um a bonita pas ta  con­
tendo uma mensagem honrosa nu», 
merosamen.te . ass inada ,  por. hab i­
tan tes  d e  Aldegalega. E s sa  m e n ­
sagem  é 0 reconhecimento do p o - , 
vo d ’esta yila pelos actos da mais 
ab e r ta  filantropia praticados pelo., 
bondoso clinico d u ran te  a devasr 
tadora  epidemia e que se não fos­
se 0 seu muito cuidado e socorro , 
munetarios, A ldega lega  não seria 
a te rra  que, ta lvez, menos casos , 
de m o r te  conte ôje.

D e p o is  do burro mor-
4 o
A P arce r ia  dos, .Vapores I J s r ,  

bonenses chegou ao último dos 
abusos, 0 que quer_dizer— ao cri- 
me., S ês ta  feira passada en tendeu 
á l te ra r  a hora  da ca rre ira  de L is ­
bôa para  A ldegalega, e fel-o sem, 
que houvesse um protesto  por 
mais leve que fosse. O vapor que 
d’ali dev ia  p a r t i r  ás 1-6,20 foi, 
p,arece, para Cacilhas, tendo os 
passageiros de Aldegalega de es-, 
pera r ,  0 que deu 0 resultado de 
chegarem  aqui ás 21 horas che i­
os de frio e.fome, estando as fa ­
mílias assus tadas  com 0 fa.cto, 
pois 0 barco que para  aqui faz as., 
ca r re iras  am eaça perigo e todos, 
supunham  algum desastre .

E m  A ldegalega,  onde 0 dinhei­
ro tem chegado sem pre  p ara  ser-, 
vir caprichos politicos, ha  de ta m ­
bém um dia, quando 0 calham-? 
beque for ao fundo, e com ele 03, 
passageiros, se rv ir  p a ra  a  com-, 
pra  de um ou dois barcos que, 
façam 0 serviço.

Depois do burro  m orto .  ...



nhol Manuel N avarro  da Silva, 
de 19 a n o • de id ade , ' tosquiador.

Por, na vila da  -Moita, have r  
ofendido corporalm ente  um tai 
Domingos B anana ,  deu tambem 
en trada  nas  cadeias d ’esta vila. 
na passada q u a r ta  feira, Manuel 
Plácido, (.'asado, t raba lhador ,  de 
38’ anDs d e id a d e ,  natural do con 
celho- dé" C an tanhede .

P r e s o s  j í o i i t í c o s
Estão  séndo postos em liberda 

de todos os prêsos politicos que 
arb it ra r iam en te  se achavam  .deti­
dos em,-nóme.d’uma republica no­
va . . cr iada  para  en t ra v ar  a

• j , , j  „ m archa  patrió tica e hcnr.osa daezerctda pelo atual adm m strad  r  . r  , ..
-, t x ur • j iKeuttonca de l i n c o  de Outubro,do concelho, sr. Jo sé  Marta ae ■ ..

n r '  j ~ i E n tr e  muitos d esses presos, toM endonça, nao ezercenao nem j , . . . . .  r ’
perm itindo  a execução de vingan j U<)S
cas nem de perseguições e antes,,

Una a EsaeMsagepa
Em  sessao conjvfnta das Co­

missões políticas do velho P a r t i ­
do lleptiblicano Portuguez  foi, de 
ooim ira acôrdo, resolvido deixar 
nas, mãos d o ‘E x .mo Adm inistra  
cier d ’e.ste concelho, sr. José Ma­
ria de Mendonça, a seguinte m en­
sagem como manifestação de re ­
co .hecimento pela m aneira ac tr -  
t a d á  como sua e x .a tem ezercido 
a : ua áção. adm inistra tiva e poli­
tica em todo o concelho: ,

«As Comissões Pi. líricas do 
P ar t ido  Republicano Portuguez,  
em Afdégáíegá, tendo em atõn- 
cão á nobre e honrosa atitude

m odelando, em face de odiosas e 
injustif icadas denúncias, pela má- 
cima imparcia lidade a sua áção 
politica e adm inis tra tiva ; tendo 
em  atenção a h o ra  gravíssima 
que a P a t r ia  e a Republica a 
t rav essam  sob o domínio de ezi- 
genc ias ,  cuja  realisaçao bem po 
ciem to rn ar  funesto o futuro da 
nação; tendo em atenção que a 
ordem  e a disciplina sociais são 
elementos indispensáveis á boa 
m a rc h a  da vida de todos õs es ta ­
dos regu la rm ente  constituidos e 
organisados; tendo em atenção 
que a Republica é a única fórma 
de governo compatível com os 
progressos sociais e políticos dos 
povos, ezeqteado-se sob a fórm u­
la .d o  «govêrno do povo pelo pro 
prio  povo»; tendo, finalmente, em 
atenção que, para  bem da in te ­
g r idade  , da Republica P o r tu g u e ­
za ,  imprescindível se torna a e- 
z is tencia de uma perfeita harm o­
nia en tre  todos os organismos po- 
lititOá repub icanos nacionais e o 
es tabelecimento d ’uma real paci­
ficação de toda a familia republi- 
o ma rfs.xlyem:

1.°— levar até ju n to  do Admir 
n is t ra d o r  do Concelho, sr .  José 
M aria  de Mendonça, a manifes­
tação do seu reconhecimento-e 
d a  sua áção adm inistra tiva e po­
lítica de absoluta imparcialidade 
e tolerancia:

2.°— oferccer á mesma autoria 
dade  adm inis tra tiva  todo o seu 
concurso na  m anutenção da or­
dem  e na  defeza das instituições 
republicanas.

3.°— afirmar á referida au to ri­
dade ,  como represen tan te  do go­
vêrno  republicano, a sua mais ab 
soluta e completa fidelidade á R e ­
publica, colocando se ao lado d ’a 
quele p ara  a m anutenção  da in­
te g r id ad e  do reg im en  implantado 
no glorioso dia Cinco de O utubro 
de  1910;

4.°— manifestar, no rr esmo sen­
tido, q dezejo. de que, para  bem 
da  P a tr ia  e da Republica, e como 
início do estabelecim ento  da p a ­
cificação da fanblia republicana e, 
consequentem entè ,  da familia por­
tu g u e za ,  se dê a liberdade a to­
dos o s , presos políticos e sociais 
izentos de culpa, .entregando-se 
os por  ven tu ra  delinquentes aos 
respectivos tr ibunais para  que as 
suas  contas se a justem  dentro  do 
m a is ,  curto  prazo de tempo pos­
sivel.»

Aldegalega e S ala  das Sessões 
das  Comissões Políticas do P a r t i ­
do Republicano P o rtuguez ,  29 de 
D ezem bro  de 1918. — Pelas Co-

eies dedicadissimòs republi­
canos, acham  se j á  em. liberdade 
os nossos queridos amigos José 
do Valle e João  Carlos M arques 
a queru d ’aqui enviámos um sau ­
doso abraço.

«A isazão»
E s te  nosso presado confrade 

local acaba de en t ra r  no s j n quar 
to ano de ezistencia, pelo que 
lhe apresen tám os os n&ssos cum 
primentos com o dezejo sincero 
de que conte muitos mais.

A u g u s to  «5 © sé v i e i r a
No hospital de S. José  faleceu 

ha dias o velho jo rna l is ta  repu 
blicano e livre-pensador nosso 
amigo A ugus to  José  Vieira, um 
dos mais activos propagandista  
das doutr inas democraticas.

Nós d ’« 0  Domingo# nos c u r ­
vámos respe itosam ente an te  o 
túmulo que encerra  os despojos 
do ilustre morto, depondo n ’ele 
um punhado de goivos, r ec o rd a ­
ções de amizade e pezar.

S ò b r e t u d o  p e r d i d o
P erdeu  se um sobretudo pe 

queno, forrado de seda. Pede  se. 
a quem o ac h a r  a fineza de o en 
t reg a r  na redação de «A Razão» 
pelo que receberá  aiviçaras.

a D i a r i o  d e  M o t ic ia s »
E s te  nosso ilustrado colega, 

da capital, completou domingo 
passado 54  anos de ezistencia. 
pelo q ue  lhe endereçám os as 
nossas sinceras saudações.

{ujucip IL o p es
Regressou ante-ontem êste 

nosso, conterrâneo e correligioná­
rio amigo, que na g rande  b a ta ­
lha de nove de abril, ficára 
prisioneiro dos « boch e s» , , M ui­
tos dos seus amigos foram espe- 
ral-o á estação do P in h a l  Novo, 
jun tando-se  depois muito povo 
na estação d ’es ta  vila onde lhe 
foi feita um a g rande manifesta 
ção. de simpatia.

I S e v o S í iç ã o  i a « i i á i ' ( |n i e a
Os m onárquicos pensam, por 

toda estã sem ana, fazer uma re 
volução que res tau re  o regimen 
do roubo e do deboche.

Se te im arem  n ’esse propósito, 
é muito p rovável que entalem o 
rabo porque os «ventos» muda 
ram còm a e n tra d a  do novo ano.

Uassa c a r t a
Am.° e Sr.  José. A ugus to  S a ­

loio:
E ’ com bastan te  m água que v e­

nho rogar-lhe a fineza de, no pró 
cimo núm ero  do seu jo rna l ,  pu­
blicar um formal desmentido á 
vil calúnia que qualquer mal jn

missões P o l í t i c a s : - a a )  Manuel ‘encionado deu publicidade no jor-  
Paidino Gomes,. João Frederico na  ̂ *_A Razão» da passada quin- 
de Brito Figueirôa Junior , Joa- j t a ‘ ê’r a > na secção Diz se.
quim Maria Gregorio, João Soares. 0 Am.° e sa^e toda a

. ,  „  j gen te  qne a m inha vida é de tra-
S?EíBSffi®S J ba lho, e tanto, que mal me dá
. Acusado de furto de umas pe- tempo para  o necessário repouso, 
çás  de cotim do estabelecimeuto  N unca me envoivt em poiiti- 
dós srs. Lmidio P ires  & C .a, deu q.uices, e muito menos em ezer- 
seguoda  feira passada en trada  cer  o odiento papel de denunci- 
nas  cadeias d ’es ta  vila o ,espa-> ante que a tocb>s os liomens de

beài repugna . E ’ bem triste què 
entre os homens ezistam outros 
que, usando do mesmo nome, só 
vivam do mal e que não tendo a 
menor parcela de sentim ento , se 
lembrem de p re tender  su ja r  os 
que se consideram limpos.

Venha o vii caluniador a cam ­
po descoberto  e ás claras dizer 
o que viu e o que ouviu, para 
provar  a razão da sua noticia so 
bre a tal íis ta dos oitenta nomes 
condenados, e cuja lista seria por 
mim c o n d u z id a . . .  imposição cs 
ta de algum seiihôr Feudal!!! vis 
to que diz a noticia —devia por 
mim seT conduzida!!!

Corno a sociedade P o rtu g u e za  
está!!!

N unca ju lguei  que n ’esta ter 
ra onde me acho ha uns vinte a- 
nos, onde tenho m ourejado p e ­
la vida hones ta  e onde quasi to­
da a siia população me conhece, 
haja de entre  essa população, c r i­
aturas què se . en tre tenham  com. 
o meu humilde nome p re te n d e n ­
do com isso sujai o!! Mas nâo, 
não sujam porque traba lhare i 
sempre para o não consentir  em 
hora algum  elemento de baixa 
estirpe p re t  mia fazel-o.

D esculpe o meu amigo o tempo 
que lhe tomei, mas não podia fi­
car silencioso peran te  eaiúnia de 
tal quilate.

Pela publicação d ’es tas  linhas 
me confesso mt.° g ra to ,  e tc .—
Antonio Damaso N vn s de Car­
valho.
S B á e i m a s  d c  $ssa t o l o

U m  homem qne. morreu com 
fama de tolo, deixou entre os se­
us papéis as seguintes mácimas 
curiosissimas:

«Em amor, duvida; em poli ti 
ca desconfia; em virtude, nâo 
creias sem prova.

Não te envaideças com o d i ­
nheiro que tens; goza com o qtií 
gas ta res .

Nos palacios todos são escra 
vos; nas ig re jas  todos são livres.

-Ama e procura  a paz na tua 
alma, na tua familia, no teu pei 
to e no teu paiz.

Completei 84  anos, t inha me 
p o r ' to lo ;  vi m orre r  e padecer 
muitos discretos.

Aos 22 anos conheci que na 
comedia do. m undo, o tolo não 
preciza de pedir; se sabe repre 
sen tar  bem o seu papel,  é, ele 
quem mais goza. Não sei se o 
representei bem ou mal, porêm 
duran te  G2 anos ri me dos que 
pensavam rir-se de mim; desíru- 
tei mais liberdade que os outros, 
e nunca  fui suspeito nem aos 
maridos, nem aos amigos,, nem 
ao govêrno nem a n inguem. Se 
tornasse a nascer, a primeira 
coisa que pediria a mintia mãe 
seria que me fizesse passax por 
tolo desde o berço.»

T o d a s  a s  p e s s o a s
que sofreram de perturbações 

d igestivas, azia, digestões demo­
radas ou dolorosas, gazes  do es­
tômago ou dos intestinos, prisão 
de ven tre  e enterocolite muco- 
m em branosa devem ler o anuncio 
do L aboratorio  «Sanitas» que se­
gue adiante, na respec tiva  secção.

M o ta  isesssassal
U m  avaren to  de primo ca r te ­

io, nâo dá esmolas, senão quando 
c ircum stancias  muito imperiosas 
a isso o obrigam.

D iz-lhe ontem um amigo:
— H om em , d a r  aos pobres é 

em pres ta r  a Deus.
-—Pois sim, respondeu o ava- 

| rento, mas é que ele não dá boas 
! garan tias ,

j lBeissíiMacãsto
A história do mundo é a reco- 

copilação" das loucuras  dos ho­
mens,

ALCOOL DE V
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.
Fabrica de

sssmm sti
n esta vila.

-----0®0>-- -
Mais ninguem de Portu­

gal pode garantir aos Ex.mos 
freguêzes ,um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte­
res e com tão alia gradua- 
Ção. 943

m S U E I f t A
O melhor adubo para 

jsmenteiras de fava, trigo,

centeio e batata é a conhe­
cida e acreditada purguei- 
ra composta com farinha 
de tremôço. Vende-se em 
^acas de cinco arrobas ao 
preço de 8^700 réis, em 
casa do sr. Pedro dos San­
tos Correia, rua do Cais—
MOITA. ■

N. B.— Cada. saca regu- 
a para um alqueire de tri-

900go

ven­
de-se uma-com -seis divi­
sões, quintal e pôço no 
Bairro Serrano, junto á es­
tação dos Caminhos de 
Ferro. Trata-se com Láza­
ro Martins Vintem, n’esta 
vila.

Â  U N I Ã O  L I S B O N E N S E  

J .  Rodrigues, L.‘da

Amplo e bem sortido estabelecimènto de JVÍcdas, 
fanqueiro, rouparía e muitos outros artigos.

Preços sem ccmpetencia e aa alcance àe tcò o s  

O seu proprietário pede uma visita á

DA m Ç A BA F1GUEIBA 4$

l i e c e b e  eu c e ia s se is id a s  d e  t o d o s  o s  a r t i g o s .

F í
E  AS

I S M M A  m
, desaparecem tomando uma e duas horas depois 

de cada refeição, dois comprimidos de «Bicarbo­
nato de SoJio- Composto «Sanítas».

F i  E n t e r o c o l i t e  

r o  o c o ^ -  r e i e  m  b r a  o  o z a

E  A

prísúq m VÊMfm
curam-se, seguindo uma dieta especial e toman­
do meia hora antes de cada refeição, um ou dois 
comprimidos de

, LFàCTOSYMBIOSirm
com um copo de agua assucarada.

— ....„
OS

6azes do estomago e dos 
. intestinos

- E  AS

Bigesíoes ttoíorosas ou òemoratías

Curam-se completamente, tomando no meio de
cada refeição, um ou dois comprimidos de «Car- l 
vão Naphtolado e  Anisado «SANÍTAS».

E s te s  medicamentos achara se á venda nas boas farma- 
cias e no depósito de L isbôa: \ e ( « ,  N a t i v i d a d e  é t  C . a 
— Rocio, 121, 122. — P ed ir  instruções., que serão rem etidas  
na volta do correio ao

s&sst VSís es sés ■'& éa KaN Èi
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